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Resumo  

Este trabalho busca compreender as contribuições do professor Mário Tolentino para o ensino 
de Química, especialmente em sua atuação no ensino superior e no interior paulista. A 
pesquisa investiga como suas práticas e produções acadêmicas se inserem nos processos 
históricos da Educação em Ciências no Brasil, em diálogo com metodologias construtivistas e 
influências sociointeracionistas, próximas das ideias de Vygotsky. A trajetória docente de 
Tolentino revela um compromisso com a formação integral do estudante, priorizando a 
mediação ativa do professor, a construção coletiva do conhecimento e a integração entre teoria 
e prática no ensino universitário. A análise de documentos acadêmicos, artigos e outros 
registros históricos foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva, o que permitiu 
evidenciar uma atuação que ultrapassa os limites da técnica e do conteúdo. Tolentino aparece 
como figura central na consolidação da Educação Química como campo de pesquisa no interior 
paulista, tendo influência direta na formação de professores e no fortalecimento de uma 
identidade pedagógica comprometida com a transformação da realidade. Ao destacar sua 
relevância, o estudo valoriza a docência universitária como espaço de produção de 
conhecimento e como instância decisiva na estruturação da Educação em Química no Brasil. A 
memória de Tolentino amplia o entendimento sobre o papel formativo dos docentes do ensino 
superior e reforça a importância da articulação entre pesquisa, ensino e compromisso social no 
campo das Ciências. 
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Abstract 

This work seeks to understand the contributions of Professor Mário Tolentino to Chemistry 
education, especially in his role in higher education and in the São Paulo countryside. The 
research investigates how his practices and academic productions fit within the historical 
processes of Science Education in Brazil, in dialogue with constructivist methodologies and 
socio-interactionist influences, closely aligned with Vygotsky’s ideas. Tolentino’s teaching career 
reveals a commitment to the comprehensive formation of students, prioritizing active teacher 
mediation, collective knowledge construction, and the integration between theory and practice in 
university teaching. The analysis of academic documents, articles, and other historical records 
was conducted through Discursive Textual Analysis, which highlighted a performance that goes 
beyond mere technique and content. Tolentino emerges as a central figure in consolidating 
Chemistry Education as a research field in the São Paulo interior, directly influencing teacher 
training and strengthening a pedagogical identity committed to transforming reality. By 
emphasizing his relevance, the study values university teaching as a space for knowledge 

 

 
 



 

production and as a decisive instance in structuring Chemistry Education in Brazil. Tolentino’s 
legacy broadens the understanding of the formative role of higher education teachers and 
reinforces the importance of articulating research, teaching, and social commitment in the field 
of Sciences. 
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